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INTRODUÇÃO 
 

Em razão do manejo adequado vinculado a saúde equina desempenhar 

grande importância nos aspectos funcionais desta espécie, afirma-se que 

as falhas em relação a esse, comprometem a dinâmica fisiológica 

equina6. Nesse contexto, dentre as incidências patológicas 

gastrointestinais no  cavalo adulto, destacam-se principalmente os casos 

clínicos vinculados a compactação intestinal², como uma das 

enfermidades, ocasionada majoritariamente durante o manejo 

relacionado a ingestão hídrica restritiva, principalmente nas estações do 

ano, outono e inverno8. Diante do exposto, o objetivo do resumo 

acadêmico é relacionar de forma direta as casuísticas de compactação 

gastrointestinal com o consumo hídrico reduzido. 

 

METODOLOGIA
 

Para a realização deste resumo, foram utilizados como principal fonte de 

pesquisa, artigos científicos e revisões literárias na base de dado Google 

Acadêmico. Os critérios de seleção dos materiais utilizados foram 

qualidade e veridicidade das informações expostas. Com base na análise 

dos dados colhidos, foi elaborado a síntese individual vinculada ao tema 

exposto. 

 
RESUMO DE TEMA 

 

A espécie equina é caracterizada pela  seletividade alimentar, ou seja, a 

condição que o alimento é disponibilizado desempenha grande impacto 

no seu consumo. Desse modo, este fato está diretamente relacionado à 

ingestão hídrica, visto que estes animais têm preferência de consumo 

quando a água está em temperatura ambiente. 1. Nessa perspectiva, nas 

estações do ano, outono e inverno, seguida da sensação térmica reduzida, 

há perca de interesse e por consequência restrição no volume diário da 

ingestão de água na espécie equina7. 

Ademais, em relação a fisiopatologia da compactação gastrointestinal, 

sobretudo de intestino grosso, afirma-se que a escassez de água na região 

intraluminal está diretamente relacionada com a incidência da 

complicação supracitada, visto que o mecanismo fisiológico para 

formação e excreção das fezes exercem dependência vinculada à 

absorção de água pela mucosa  local3. 

Sendo assim, afirma-se que esta absorção hídrica na porção do intestino 

grosso, reduz de forma acumulativa a presença de água nas fezes já 

ressecadas, devido ao baixo consumo de água4 diante das menores 

temperaturas nas épocas de outono e inverno. Desse modo, este fato 

compromete o fluxo do trânsito intestinal e auxilia por consequência na 

formação compacta do bolo fecal3. 

Nesse contexto, afirma-se que a formação da massa compacta ao longo 

da extensão do trato gastrointestinal (TGI), compromete a atividade 

morfofuncional digestiva5. Sendo assim, conforme a tabela 1, o período 

de digestão é ainda mais longo nesta região supracitada, fato que impacta 

de forma direta na fisiologia a digestão local8. 

Nessa perspectiva, infere-se que a implementação do manejo ideal com 

o objetivo de aumentar a temperatura hídrica para o consumo e 

posteriormente para a hidratação da ingesta é fundamental, 

principalmente durante  determinadas épocas do ano3. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Destarte, em virtude da temperatura durante o outono e inverno, infere-

se que a redução do consumo hídrico é uma realidade na equinocultura. 

Desse modo, a adoção de medidas eficazes de manejo vinculada a 

termorregulação desempenha importante fator na  redução da 

incidência vinculada à compactação intraluminal, principalmente a 

nível de intestino grosso nos cavalos adultos. 
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Tabela 1:Velocidade normal dos alimentos conforme o 

segmento gastroentérico. 
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